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Os� Nematoda� pertencem� ao� grupo� de� animais� de� grande� sucesso� adaptativo,� com�

representantes� em�vários� ambientes,� sendo�eles�parasitas� e�de�vida� livre.�Esses� animais� são�

influenciados� por� vários� fatores� abióticos,� principalmente� a� salinidade� que� determina� a�

composição�e�a�distribuição�da�fauna.�O�interesse�de�pesquisadores�pelo�estudo�de�Nematoda�

marinhos� de� vida� livre� vem� aumentando� devido� à� sua� importância� no� ciclo� dos� nutrientes,�

como�recurso�alimentar�para�outras�espécies�bentônicas�e�como�bio�indicadores.�Esse�estudo�

teve�como�objetivo�identificar�a�Nematofauna�em�nível�de�gênero�ao�longo�do�litoral�da�região�

de�Pirangi�do�Sul�RN,�bem�como�fatores�que�influenciem�no�desenvolvimento�da�comunidade�

meiofaunística�constituída�por�nematodas.�As�amostras�biossedimentológicas�foram�coletadas�

uma�única�vez�no�período� �seco�e�outra�no�chuvoso,�para�uma�comparação�de�quais� fatores�

climáticos� favoreceram� a�Nematofauna.�Na� região� de�Pirangi� do�Sul,� foram� analisadas� três�

áreas�para�coleta,�que�são:� recifes�de�arenito,�praia�e�estuário�do�rio�Pirangi,�cada�uma�com�

três� transectos� e� quatro� réplicas� em� cada,� totalizando� 36� amostras.� Em� laboratório� foram�

confeccionada� lâminas� permanentes� seguindo� metodologia� De� Grisse� (1988)� para�

identificação� em� nível� de� gênero.� O� local� de� estudo� esteve� representado� com� 22� famílias�

distribuídas� em� 77� gêneros� distintos,� com� dominância� do� gênero� seguido� de�

�nas�duas�épocas�de�coleta.�Tanto�espacialmente�como�temporalmente,�a�estrutura�

da�comunidade�se�mostra�diferentes�estatisticamente.�Estacionalmente,�o�recife�foi�o�ambiente�

mais�bem�estruturado�em�termos�de�diversidade�e�equitabilidade�e�espacialmente�a�praia�foi�o�

ambiente�mais�favorável�para�estabelecimento�das�assembléias�de�Nematoda.��

:�Nematoda,�Fatores,�Gênero.�

�



The� nematode� belonging� to� the� group� of� animals� highly� adaptive� success,� with�

representatives� in�various� environments.They� namely�parasites� and� free�living.�These� fauna�

are� influenced� by� various� abiotic� factors,� mainly� that� determines� the� composition� and� of�

fauna.�The�researchers�interest�for�the�study�of�free�living�marine�Nematodes�is�increase�due�

to� its� importance� in� nutrient� cycling,� as� food� resourse� for� other� benthic� species� as� bio�

indicators� and.�This� study� aimed� to� indetify� the�Nematofauna�genus� level� along� the� coastal�

region� of� South�� Pirangi� RN,� as� factors� that� influence� the� development� of� the� community�

consists�of�nematodes�commuity.�Sediment�abiotic�samples�were�collected�once�in�the�period�

and�another�in�the�rainy.�For�comparison�of�climatic�factors�which�favored�Nematofauna.�In�

of� South�Pirangi,� region� there� areas�were� analyzed� for� the� collection,�which� are:� sandstone�

reefs,�beach�and�estuary�Pirangi,�each�which�three�transects�and�for� replicates�each,� totaling�

36�samples.�In�the�laboratory�were�made�permanent�slides�following�methodology�Grisse�De�

(1988)� for� indetification� at� the� genus� level.The� study� site�was� represented�with� 22� families�

belonging� to� 77� defferent� genere� ,� with� dominance� of� the� genus� followed� by�

� in� both� periods.� Both� spatially� and� temporally� community� structure� are� shown�

statistically� different.� Seasonally,� the� reef� environment� was� more� structure� in� terms� of�

diversyt� and� evenness� and� spatially� the� beach� was� the� most� favorable� environment� for�

establishment�of�Nematoda�assemblege.�

:�Nematode,�Factors�e�Genus��
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A� meiofauna� é� um� grupo� bastante� diversificado� de� organismos� bentônicos� que�

passam�por�uma�malha�de�abertura�de�1,0mm�e�0,�044mm,�abrangendo�quase�todos�os�filos�de�

invertebrados� (GIERE,� 1993).� Grande� parte� dos� filos� de� invertebrados� encontra�se�

representada�em�praias�arenosas,�tanto�os�de�vida�intersticial�(meiofauna)�como�os�membros�

da� macrofauna.� Nestes� ambientes� podem� ocorrer� ate� 25� espécies� de� meiofauna� para� cada�

espécie�de�macrofauna�(KNOX,�2001;�MCLANLAN�e�BROWN,�2006).�

Características� como� ciclo� de� vida� curto,� contato� direto� com� o� substrato,�

sensibilidade�que�algumas�espécies�apresentam�a�determinados�contaminantes�(CANFIELD�et�

al.,1994;CLARKE� e� WARWICK,� 1994)� tornam� a� meiofauna� ótimos� indicadores� no�

monitoramento�ambiental,�pois�seu�organismos�respondem�as�características�do�sedimento.�Os�

animais�que�constituem�a�meiofauna�participam�ativamente�na�ciclagem�de�nutrientes�e�estão�

na� base� da� teia� trófica,� esses� animais� participam� colaborando� com� dispersão� da� energia� no�

ambiente�onde�estão�inseridos.�(Coll,�1988)�

A� meiofauna� é� integrada� por� pelo� menos� 30� táxons� zoológicos,� entretanto� alguns�

táxons�podem�sobrepor�se�a�outros�em�questão�de�distribuição�e�densidade,�como�é�o�caso�dos�

Nematoda�de�vida�livre�que�podem�resistir�a�diversos�estressores�ambientais.�Sendo�este�um�

grupo� em� termos� de� abundância� o� principal� constituinte� da� comunidade�

meiofaunística.(GIERE,�2009)���

Os� Nematoda� pertencem� ao� grupo� de� animais� de� grande� sucesso� adaptativo,� com�

representantes� em� ambiente�marinhos,� terrestres� e� biótopos� de� água� doce,� além�de� atuarem�

como� parasitas� de� plantas,� de� invertebrados� e� vertebrados,� incluindo� o� homem� (FERRIS� e�

FERRIS,�1979).�Este�grupo�possui�uma�grande�diversidade�de�espécies�dentro�da�comunidade�

meiofaunística�(MOENS�e�VINCX,�2000).��

Estes�organismos�estão�distribuídos�desde�a�região�litoral�até�grandes�profundidades�

oceânicas� e� em� todas� as� latitudes,� podendo� habitar� todos� os� tipos� de� sedimentos,� outros�

substratos�naturais�como�macrófitas.(�MEDEIROS�1988)�

�A� diversidade� de� Nematoda� é� mais� elevada� em� sedimentos� arenosos� do� que� em�

sedimentos� não� capilares� como� silte� e� argila� (HEIP� e� DECRAMEAR,� 1974).� Porém� a�

densidade� é� geralmente�maior� em� sedimentos� areno�lamosos,� lamo�arenoso,� e� areia� fina� do�

que� em� sedimentos� com� areia� grossa� (LORENZEN,� 1974� JUARIO,� 1975),� isso� mostra� a�

relação�desses�indivíduos�com�o�sedimento�em�que�vivem.��
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O� ambiente� intersticial� pode� ser� rapidamente� colonizado� por�Nematoda,� pois� estes�

apresentam� corpo� fino� e� alongado,� característica� importante� para� o� deslocamento� entre� os�

grãos.� Além� disso� o� caráter� de� seletividade� no� habito� alimentar� e� sua� relação� com� fatores�

abióticos�contribuem�para�sua�composição�(SILVA�2004).��

������������Dentre� fatores� que� influenciam� na� distribuição� da�Nematofauna,� destaca�se:� teor� de�

oxigênio,�nutrientes,�granulometria�e�disponibilidade�de�alimentos�o�que�os�permite�colonizar�

até�mesmo�ambientes�inóspitos.�

No� Brasil� os� estudos� meiofaunísticos� e� nematofaunísticos� vem� aumentando� nos�

últimos�anos,�principalmente�estudos�de� levantamento�de�biodiversidade,�aliado�a�diagnoses�

ambientais.�Esses� estudos� concentram�se� em�poucas� regiões�do�país,� a� exemplo� a�Bacia�de�

Campos�RJ� com�o� projeto�HABITAS/PETROBRAS,(PETROBRAS,� 2003)� outros� delegado�

por�essa�empresa�como�a�Bacia�de�Sergipe�e�mais�próximo�a�nossa�área�a�Bacia�Potiguar.�Em�

regiões�costeiras�no�Nordeste�do�Brasil,�o�maior�número�de�trabalhos�concentra�se�na�costa�de�

Pernambuco,(CASTRO,� 2003)� não� tendo� registro� na� costa� do� Rio� Grande� do� Norte.��

Levando�se� em� conta� a� importância� dos� Nematoda,� e� ausência� de� trabalhos� realizados� na�

região�de�Pirangi�do�Sul,� essa�pesquisa� se�propõe� caracterizar� a�Nematofauna�dessa� região,�

bem� como� possíveis� fatores� abióticos� que� possam� estar� influenciando� a� estrutura� dessa�

comunidade,�através�de�análises�comparativas�espaciais�e�temporais.��

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
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A�estrutura�da�comunidade�da�Nematofauna�são�diferentes�estatisticamente�em�termos�

temporais�e�espaciais.��

�

Caracterizar�qualitativamente�e�quantitativamente�a�nematofauna�da�praia,�estuário�e�
recifes�da�região�de�Pirangi�do�Sul�RN��

Determinar�as�variações�quali�quantitativas�da�nematofauna�nas�estações�chuvosa�e�
seca�nos�três�ambientes�prospectados�na�região�de�Pirangi�do�Sul;��

Correlacionar�a�comunidade�com�os�parâmetros�abióticos�estudados;�

Identificar�o�gênero�de�Nematoda�dominante�em�ambos�os�períodos�estacionais�e�nas�
três�ambientes�estudados�na�região�de�Pirangi�de�Sul;�

Diagnosticar�os�três�ambientes�estudados�em�relação�á�biodiversidade�e�condições�
ambientais.�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
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A�meiofauna� inclui� um� conjunto� de� animais�metazoários� com� corpo� alongado,� com�

dimensões�reduzidas�(0,045mm�a�0,5�mm)�e�adaptados�à�vida�intersticial.��Foi�assim�definido�

por�MARE�(1942),�em�função�de�seu�habitat�e�de�sua�dimensão.�É�integrada�por�pelo�menos�

30� táxons� zoológicos,� sendo� alguns� grupos� tipicamente�meiofaunais� (Nematoda,�Copepoda,�

Ostracoda,�Gastrotricha,�Tardígrada�e�Turbellaria),�ou�seja,�animais�que�passam�todo�seu�ciclo�

biológico� no� sedimento.�Outros� compõem� a�meiofauna� apenas� numa� parte� do� seu� ciclo� de�

vida� (Gastropoda,� Nemertina,� Holothiuroidea� e� Polychaeta),� conhecidos� como� “meiofauna�

temporária”�ou�mixofauna.(MARE,�1942)�

A� meiofauna,� em� geral,� apresenta� distribuição� espacial� do� tipo� agregada� tanto�

horizontal�como�vertical�e�dependendo�da�escala�analisada�diversos�fatores�influenciam�esse�

comportamento�(OZORIO�et�al,�1999).�Em�micro�escala,�os�fatores�biológicos,�como�relações�

intra� e� interespecífica� presença� de� estruturas� biogênicas� e� disponibilidade� de� alimento�

determinam� tais� agregações.� (SANTOS� et� al.,� 1996;� MOENS� et� al,� 1999;� PINTO� e�

BEMVENUTI,� 2003),� enquanto� em� meso�escala,� os� fatores� abióticos� como� granulometria�

dosedimento,� salinidade� e� hidrodinâmica,� geralmente� são� mencionados� como� os� mais��

importantes�na�estruturação�das�comunidades�(SOETAERT�et�a .,�1994;�SMOL�et�al.,�1994).�

Dentre� os� organismos� que� compõem� a�meiofauna,� destaca�se� o� Filo�Nematoda� pela�

sua� alta� abundância� e� representatividade� (GIERE,� 1993),� vermes� de� vida� livre,� constitui� o�

grupo� mais� importante� da� meiofauna� em� densidade� e� em� diversidade� (HEIP,� ,� 1982;�

HIGGINS� e� THIL,� 1988;�MEDEIROS,� 1989;�WARWICK� e� PRICE,� 1979).� Os�Nematoda�

estão� distribuídos� desde� a� região� litoral� até� grandes� profundidades� oceânicas� e� em� todas� as�

latitudes,� habitando� todos� os� tipos� de� sedimentos� e� em� outros� substratos� naturais� como�

macrófitas�(WARWICK,�1984;�HEIP�et�al ,�1985;�MOENS�e�VINCX,�1998)�e�até�artificiais�

(ATILA,�2001).��

No�ambiente�marinho�os�Nematoda�de�vida� livre,� constituem�o�grupo�de�metazoário�

mais� numeroso� nos� sedimentos,� devido� a� sua� morfologia� totalmente� adaptada� e� sua�

capacidade�em�resistir�a�vários�estressores�ambientais.��

À�medida�que�o�tamanho�do�grão�aumenta,�diminuem�as�densidades�de�meiofauna�e�a�

dominância� de� Nematoda,� podendo� em� alguns� casos� haver� a� inversão� da� abundancia� e�

dominância�de�Nematoda�por�outros�grupos� tais� como:�Copepoda,�Tardigrada� e�Turbellaria�

(BEZERRA�et.�al�1997).�

�� �
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Os� Nematoda� ocupam� vários� níveis� tróficos,� podendo� ter� hábito� alimentar� desde�

herbívoros,�predadores�até�detritívoros.�Segundo�ÓLAFSSON�e�ELMGERN�(1997)�o�estudo�

dos� grupos� tróficos� permite� uma� melhor� avaliação� das� modificações� da� Nematofauna� em�

resposta�às�modificações�ambientais,�do�que�a�simples�definição�taxonômica�dos�organismos�

presentes.�

Algumas� espécies� de� Nematoda� podem� desenvolver� diferentes� mecanismos� de�

tolerância�para�sobreviver�em�área�com�concentração�de�metais�pesados�(SOMERFIELD�et.

al,1994),� embora� a� sensibilidade� específica� de� Nematoda� para� poluição� por� metais� possa�

mudar�durante�o�seu�ciclo�de�vida.�

Os�Nematoda�exercem� importantes� funções�nos� ecossistemas�aquáticos,� podendo�ser�

citadas� seu� papel� como� fonte� de� alimento� para� diversas� espécies,� estímulo� ao�metabolismo�

bacteriano� (MOENS et� al 1999)� e� facilitador� da� remineralização� da� matéria� orgânica,�

aumentando�a�regeneração�de�nutrientes�nos�sedimentos�(GIERE,�1993)�

�Além� disso,� devido� a� alta� diversidade� de� espécies,� ciclo� de� vida� curto,� constante�

contato� com� o� substrato,� baixa� mobilidade,� facilidade� de� coletas,� ausência� de� fase� larval�

durante� o� ciclo� de� vida� e� sensibilidade� de� algumas� espécies� a� determinados� contaminantes,�

atualmente� o� grupo� tem� sido� bastante� utilizados� em� estudos� de� monitoramento� ambiental�

(CLARK�e�WARWICK,�2001).�

Ecologicamente,�os�Nematoda�da�meiofauna�apresentam�alta�diversidade�de�espécies,�

alto� grau� de� adaptação� para� a� vida� nos� espaços� intersticiais,� como� elevada� capacidade�

osmorregulatória,� grande� facilidade�de� enterramento,� tamanho� reduzido�e�corpo� fusiforme�e�

diversas� formas�de�alimentação�desde�herbívoros,�predadores�até�detritívoro,� (BOUWMAN,�

1983);�podendo�ser�encontrados�em�todos�os�ambientes�aquáticos�(marinhos,�estuarinos�e�de�

água�doce)�e�em�solo�úmido�(COULL,�1988).�

A� densidade,� diversidade� e/ou� composição� das� assembléias� de� Nematoda� têm� sido�

relacionadas�ao� tamanho�do�grão�de�sedimento�(NADARO�e�ÓLAFSSON,�1999),�conteúdo�

orgânico�(MOENS�et�al.,�1999),�teor�de�oxigênio�intersticial�(COULL,�1988)�e�ação�das�ondas�

(WIESER,� 1959).Segundo� Heip� et� al. (1982),� há� uma� clara� relação� entre� salinidade� e� a�

comunidade�de�Nematoda�em�biótopos�de�águas� salobras�como�estuários,� lagoas�costeiras�e�

pântanos� salgados,� que� se� reflete� na� composição� de� espécies,� densidade,� biomassa� e�

diversidade.�

A� chave� do� sucesso� adaptativo� está� na� capacidade� desse� grupo� suportar� fatores�

adversos�á�vida,�como�a�pressão�elevada�em�regiões�de�mar�profundo;�a�elevada�temperatura�

de� regiões� hidrotermais� e� elevados� teores� de� conteúdo� iônico,� em� regiões� hipersalinas,�
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(SILVA�2004)�O� grupo� contém� um� grande� número� de� espécies� e� em� ordem� de�magnitude�

elevada� dentre� os� táxons� do� Bentos.� Devido� s� sua� morfologia� altamente� adaptada� a� vida�

interstical.��

O� estudo� sobre� a� biodiversidade� de� Nematoda� livres� no� Brasil� teve� início� com� os�

trabalhos�desenvolvidos�pelo�pesquisador�alemão,�Dr.�Sebastian�Gerlach�(GERLACH,�1954,�

1956,�1957)�que�atuou�como�pesquisador�visitante�na�universidade�de�São�Paulo,�na�década�

de� 50.� Juntamente� com� os� trabalhos� de� MEYL� (1956,� 1957)� apresentaram� uma� grande�

importância�para�a�taxonomia,�uma�vez�que�113�espécies�novas�foram�descritas�para�a�costa�

Brasileira�(CORBISIER,�et�al�1999).�

Segundo� GERLACH� (1980)� cerca� de� 4.000� espécies� de� Nematoda� marinhos� são��

conhecidas,�e�estimativa�que�mais�20.000�restam�ser�descritas.�MEDEIROS�(1998)�relata�que�

há�aproximadamente�20.000�espécies�de�Nematoda�conhecidas�na�literatura�científica,�sendo�

13.000�os�de�vida�livre�no�solo,�oceanos�ou�águas�continentais.�

Atualmente� estudos� sobre� Meiofauna� e� Nematofauna� no� Brasil� estão� limitados� aos�

estados�de�Pernambuco,�São�Paulo,�Rio�de� Janeiro� e�Paraiba,� com� trabalhos�de�BEZERRA�

et.al� (1997),� ESTEVES� (1997),� NETTO� et.� al� (1999),� CASTRO� et� al,� (2003),� PINTO� e�

SANTOS� (2006),� BEZERRA� et� al,� (2007),� GOMES� e� FILHO� (2009),� PEREIRA� (2010),�

FARIAS�(2011),�JOVINO�(2013).��

� A� partir� desses� pressupostos,� faz�se� esse� trabalho� de� grande� importância,� pois� visa�

analisar� e� comparar� a� nematofauna� da� praia,� dos� recifes� de� arenito� e� estuário� da� região� de�

Pirangi� do� Sul,� correlacionando� esses� ambientes� a� fatores� biótico� e� abióticos,� contribuindo�

para�o�campo�de�estudo�da�Nematofauna.�

���
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Figura�1.�Mapa�da�região

�������������Fonte://maps.google.com

A� região� de� Pirangi�

município�de�Nízia�Floresta,

com� município� de� Parnami

região,�separando�Pirangi�do

praia,�ainda�conta�com�o�estu

A�faixa�litorânea�da�r

no�perfil�do�local,�principalm

turistas,� que� buscam� a� tranq

(FIG:�1).��

�região�de�Pirangi�do�Sul�RN�evidenciando�os�ecossiste

.com

irangi� do� Sul�RN� está� situada� a� 5º58’58”S� e� 35º

oresta,�e�está�a�aproximadamente�40km�da�cidade

rnamirin,� sendo� estes� separados� pelo� Rio� Pium,

ngi�do�Sul�de�Pirangi�do�Norte.�A�região�além�de

�o�estuário,�e�com�recifes�de�arenito.�

ea�da�região�é�ocupada�por�residências,�que�contrib

cipalmente�na�alta�temporada,�onde�a�região�é�ba

� tranquilidade� do� local,� o� clima� da� região� é� do� t

20 

ossistemas�de�coleta�

� e� 35º7’8”W,� faz� parte� do�

cidade�de�Natal,�faz�divisa�

Pium,� que� deságua� nessa�

ém�de�apresentar�a�área�de�

contribuem�para�alterações�

o�é�bastante�procurada�por�

é� do� tipo� quente� e� úmido.�
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A�praia�de�Pirangi�do�Sul�RN�tem�características�de�praias�arenosas.�O�sedimento�das�

praias� arenosas� usualmente� inclui� uma� variedade� de� tipos� e� tamanhos� de� partículas,� como�

areias� grosseiras� e� areias� finas.� Ele� abrange� desde� o�mesolitoral,� ou� região� entremarés,� até�

aproximadamente�20�m�de�profundidade.�Além�disso�a��praia�é�do�tipo�disipativa�que�abrange�

a�maior�parte�da�região�estudada.(FIG:�2)

�

Figura�2�–�Região�da�praia�em�Pirangi�do�Sul��Rio�Grande�Do�Norte.�

�
Fonte:�https//www.facebook.com�/PirangiDoSulLinda.�Acessado�em09/08/213�
�

� A�região�conta�com�recifes�de�arenito,�que�é�formado�por�uma�antiga�praia�fossilizada�

cujas��as�partículas�se�cimentam�devido�a�ação�da�água�marinha,�sol�e�ácidos�provenientes�do�

húmus�do�solo,�o�que�se�faz�com�que�eles�ocorram�próximo�a�foz�dos�rios�e�lagunas.(FIG:�3)�

�
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Figura�3��Região�do�recife�em�Pirangi�do�sul��Rio�Grande�Do�Norte�

��
Fonte:�Fonte:�https//www.facebook.com�/PirangiDoSulLinda.�Acessado�em�09/08/213.�

� Estuário�é�a�parte�terminal�de�um�rio�ou�lagoa�que�se�encontra�em�contato�com�o�mar,�
sofrendo� influencia� das� marés� e� descargas� de� água� doce,� possuindo� água� com� mais� sais�
dissolvidos�que�água�doce�e�em�menor�quantidade�de�sais�que��a�água�do�mar,�a�água�salobra�é�
típica�de�estuário�mas�pode�ser�encontrada�em�determinados�aquíferos�que�estão�associados�a�
rochas�salinas.��

A� agitação� também� mantém� as� partículas� de� matéria� orgânica� em� suspensão� e� em�
movimento,�de�forma�que�os�animais�do�fundo�podem�capturá�las�e�se�alimentar�delas�atuando�
como� filtros� naturais.� Alguns� organismos� do� estuário� estão� especialmente� adaptados� para�
resistir�às�constantes�variações�de�salinidade.�(FIG:�4)�

Figura�3��Região�do�estuário�em��de�Pirangi�do�Sul��Rio�Grande�Do�Norte�

Fonte:�Fonte:�https//www.facebook.com�/PirangiDoSulLinda.�Acessado�em�09/08/213.�
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�

As�amostras�da�meiofauna�e�sedimentos�foram�coletadas�uma�vez�durante�o�período�de�

seco�e�outra�no�período�chuvoso,�em�três�pontos�prospectados�da�praia,�dos�recifes�de�arenito�

e�do�estuário�do�rio�Pirangi,�e�cada�um�desses�pontos�com�quatro�réplicas.�Sempre�na�maré�

baixa�na�Região�de�Pirangi�do�Sul�RN�(FIG:�5).�

����������Para�extrair�a�meiofauna�foi�utilizado�um�tubo�de�PVC�de�9,42�cm²�de�área�interna,�com�

10�cm�de�comprimento�(FIG:�6)�as�amostras�de�sedimentos�foram�fixadas�em�formol�salino�

10%,�e�armazenadas�para�transporte�(FIG:�7)�

�

Figura�5��Coleta�do�sedimento��������������Figura�6��Material�de�coleta������������������Figura�7��Sedimento�armazenado�

��� ��� �
Fonte:�Arquivo�pessoal�������������������������Fonte:�Arquivo�pessoal������������������������Fonte:�Arquivo�pessoal�

As�amostras�colhidas�foram�levadas�para�o�Laboratório�de�Meiofauna�(LABMEIO)�da�

Universidade�Federal�de�Campina�Grande,� �Cuité.�

Para�extração�da�meiofauna�foi�utilizada�a�metodologia�segundo�Elmgren�(1976),�onde�

as�amostras�passaram�por�elutriação�manual�e�em�seguida�sob�em�água�corrente,�através�de�

peneiras�geológicas�com�os�intervalos�de�malhas�de�0,044�mm,�no�mínimo�cinco�vezes�para�

cada� amostra,� para� que� haja� uma� maior� representatividade� dos� organismos� da� região�

prospectada.�

� O�material�retido�na�peneira�de�0,044�mm�(FIG:�8)�foi�vertido�em�placa�de�Petri�e�em�

seguida� passou� por� centrifugação� manual,� sendo� o� sobrenadante� colocado� em� placa� de�

� a� qual� é� composta� por� 250� quadrados� de� 0,25� cm2� cada,� e� levado� ao�

estereomicroscópio�(FIG:�9),�onde�foi�coletado�o�10%�do�número�de�Nematoda�encontrados�
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na�meiofauna,� esses� em� seguida� foram� retirados� da� amostra� e� armazenados� em� epperdorfs�

com�solução�de�formol�10%.(FIG:�10).�

�

Figura�8��Elutriação�e�lavagem�������������Figura�9��Estereomicroscópio�������������Figura�10��Placa�de� ��

��� ��� �
Fonte:�Arquivo�pessoal�������������������������Fonte:�Arquivo�pessoal�����������������������Fonte:�Arquivo�Pessoal�

Os� Nematodas� armazenados� nos� eppendorfs� (FIG:� 11)� passaram� por� processo� de�

diafanização�(FIG:12),�seguindo�a�metodologia�De�Grisse�(1969),�que�consiste�em�colocá�los�

em�estufa�30ºC�por�um�período�de�12�horas�com�solução�de�formol�4%�+glicerina1%,�após�

esse�processo�é�acrescentado�à�amostra�3�gotas�de�solução�a�95%�de�etanol�+�5%�de�glicerina�

cinco�vezes�a�cada�2�horas,�ao� término�desse�processo,�aguarda�se�um�período�de�2�horas�e�

acrescenta�se� a� solução� final� com� 50%� de� etanol� +� 50%� de� glicerina,� até� o� processo� de�

confecção� das� lâminas.(FIG:� 13). Este� processo� clarifica� as� estruturas� internas� e� facilita� a�

indentificação.

��

Figura�11��Eppendorfs���������������������������Figura�12�–Diafanização��������������������������Figura�13��Cadinhos�na�estufa�

Fonte:�Arquivo�pessoal��������������������������Fonte:�Arquivo�pessoal���������������������������Fonte:�Arquivo�pessoal�

As�lâminas�foram�submersas�em�etanol�no�período�de�24�horas,�posteriormente�foram�

secadas�em�temperatura�ambiente.�

�� Em� seguida� os� organismos� foram� destinados� a� montagem� das� lâminas,� para� cada�

lâmina�foi�feito�2�anéis�de�parafina�(FIG:�14)�e�em�cada�anel�foram�depositados�em�media�3�

Nematoda� (FIG:� 15),� sendo� cerca� de� 6� indivíduos� por� lâmina,� assim� facilitando� a�
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identificação.��Logo� após� esse� processo� acrescentou�se� as� lamínulas� para� cada� círculo� de�

parafina,� em� seguida� vedou�se� as� lâminas� na� placa� aquecedora� (FIG:� 16),� Através� do�

aquecimento�e�consequentimente,�do�derretimento�da�parafina.�

�

Figura�14��Anel�de�parafina��������Figura�15�Deposição�do�Nemat.����Figura�16�Placa�aquecedora�

�� �� �
Fonte:�Arquivo�pessoal������������������������Fonte:�Arquivo�pessoal����������������������Fonte:�Arquivo�pessoal�������
��
�

Foi�utilizada�para�classificação�uma�metodologia�segundo�WIESER�(1953)�que�propôs�

um� esquema� a� partir� dos� modelos� nutricionais� estabelecidos� pela� forma� da� cavidade�

bucal.Existem�quatro�tipos:�grupo�1�A�=�cavidade�bucal�reduzida�ou�ausente,�para�aqueles�que�

se�alimentam�seletivamente;�grupo�1�B�=cavidade�bucal�ampla�e�sem�dentição,�para�aqueles�

que� se� alimentam� de� forma� não� seletiva;� grupo� 2� A� =� cavidade� bucal� provida� de� dentes�

pequenos�e�grupo�2�B�=�cavidade�bucal�ampla�com�fortes�dentes�e�ou�mandíbulas�móveis.�

A� identificação� foi� efetuada� sob�microscópio� óptico� aumentado� até� 100� vezes� (FIG:�

17)� com� auxilio� de� um� óleo� de� imersão,� e� chaves� de� identificação� destinados� ao� grupo�

Nematoda�á�nível�de�gênero,�seguindo�a�metodologia�de�(PLATT;�WARWICK�,1983;�1988;�

WARWICK;�PLATT�e�SOMEEFIELD,�1998;�PATT�et�al�1969).�(FIG:18).�

�

����������Figura�17��Microscópio�óptico��������������������Figura�18��Identificação�dos�Nematoda�

���������� ������������������������� �
����������Fonte:�Arquivo�pessoal������������������������������������������������������Fonte:�Arquivo�pessoal�
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Foram�coletadas�manualmente�aproximadamente�200g�de�sedimentos�em�cada�um�dos�

três�pontos�da�praia,�recifes�de�arenito�e�estuário,�que�foram�colocadas�em�sacos�plásticos�e�

armazenadas�em�recipientes�e�transportados�para�o�laboratório.��

����������Dos�200g�coletados�100g�foram�utilizadas�para�análise�granulométrica�e�50g�destinados�

ao�cálculo�do�teor�de�matéria�orgânica.�

��

A� análise� granulométrica� foi� feita� de� acordo� com�método� de� SUGUIO� (1973)� que�

consiste,� nas� amostras� secadas� á� temperatura� ambiente� e,� posteriormente� os� sedimentos,�

devidamente� etiquetados,� foram� colocados� na� estufa� por� cerca� de� 24� � horas� ou� até� que�

estivesse�completamente�seco�á�50ºC�(FIG:�19).�

Pesou�se�100g�do�sedimente�na�balança�de�precisão�e�foi�processado�no�“ ”�para�

distinguir� as� amostras� analisadas.� O� processo� é� realizado� em� 5� peneiras� geológicas� com�

intervalos�de�malha:�2mm;�1mm;�500µm;�250µm�e�53µm�(FIG:�20),�(FIG:�21).��

�

Figura19��Estufa������������������������������Figura20��Rot�Up���������������Figura�21�Sedimentos�Peneirados�

��� ��� �
�

�

Fonte:�Arquivo�pessoal���������������������Fonte:�Arquivo�pessoal������������������������Fonte:�Arquivo�pessoal�

Para� o� cálculo� do� teor� de� matéria� orgânica� contida� nos� sedimentos,� foi� adotada� a�

ignição� em� mufla.� Foram� pesados� 50g� do� sedimento� seco� (FIG:� 22)� a� 60º� na� estufa,�

armazenados�em�cadinhos�(FIG:�23)�e�colocados�na�mufla�por�um�período�de�12�horas�à�450�

graus�(WALKLEY�e�BLACK,�1934).�(FIG:�24)�

�

�
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Figura�22��Balança�de�Precisão������Figura�23��Cadinhos�������������������������Figura�24��Mufla�

� ���� �������������������
Fonte:Arquivo�pessoal����������������������Fonte:�Arquivo�pessoal����������������������Fonte:�Arquivo�Pessoal�

� A�salinidade�foi�aferida�no�local�de�coleta�em�um�salinômetro�manual�e�digital�nos�três�

ecossistemas�avaliados,�praia,�recife�e�estuário.�

�

A�temperatura�sedimentar�foi�medida�no�local�de�coleta�por�um�termômetro�seguindo�

os�três�locais�determinados.�

��

Os� dados�Pluviométricos� foram�obtidos� através� de� uma�pesquisa� na� internet� em�um�

site�meteorológico�do�Rio�Grande�Do�Norte.�(http://www.empar.rn.gov.br)��

Com�a� finalidade�de�verificar�alterações�espaço�temporais�na�estrutura�da�comunidade�

de�Nematoda� e� avaliar� os� fatores� ambientais� que� alteram� essa� estrutura,� serão� apresentados�

valores�de�abundância,�composição�e�frequência�de�ocorrência�de�cada�gênero.�

�

�����

A� densidade� da� Nematofauna� foi� calculada� a� partir� da� área� interna� do� tubo� de� PVC�
(9,42cm�²)�utilizado�para�coleta�e�expressa�na�medida�internacional�da�meiofauna�(ind.10cm�²).��
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Para�calcular�a�Frequência�de�ocorrência�dos�gêneros�da�Nematofauna�foi�utilizada�a�
fórmula�seguinte:�

�������������������������������������

�����

�

�

Onde:�Fo=�Frequência�de�Ocorrência.�

�����������D=�Número�de�amostra�em�que�o�grupo�esteve�presente.�

�����������d=�Número�total�de�amostras�coletadas.�

���

��

� Para�calcular�a�abundância�relativa�de�cada�grupo�da�Nematofauna�foi�adotada�a�
seguinte�fórmula:���
�����������
�
�
�
�
Onde:�Ar�=�Abundância�relativa.�
�����������N�=�Número�de�organismos�de�cada�grupo�na�amostra.��
�����������Na�=�Número�total�de�organismos�na�amostra.�
�
���
�

Para�verificar�diferenças�estatisticas�significativas�entre�locais�e�momentos�de�coleta�foi�

realizada�uma�Análise�de�Variância�(ANOVA),�utilizando�se�um�nível�de�significância�de�5%.�

Utilizamos� uma� ordenação� não�métrica� (MDS)� para� demonstrar� graficamente� os� resultados�

encontrados� na� ANOVA.� Utilizamos� o� SIMPER� para� verificar� quais� gêneros� contribuíram�

com� as� dissimilaridades/similaridades.� Dentre� as� análises� univariadas� foram� calculados�

índices� ecológicos,� tais� como:� índice� de� diversidade� de�Shannon� (H’),� de� equitabilidade� de�

Pielou� (J’)� e� riqueza� de� Margalef� (d).� Para� o� cálculo� destes� índices� foi� utilizada� a� rotina�

DIVERSE.�Também�realizamos�uma�análise�de�correlação�da�comunidade�com�os�parâmetros�

abióticos� através� do� BIOENV.� Todas� as� análises� foram� através� do� pacote� estatístico�

PRIMER®� (Plymouth�Routine� in�Marine�EcologyResearch)�v�6.(CLARKER�e�WARWICK,�

1994)�

��������Fo=�D.�100/d�

Ar�=�N.100�/�Na�



29 

 

 

�

No�estuário�a�média�de�salinidade�no�período�chuvoso�foi�de�7.6‰�e�no�período�seco�

9.3‰.� Na� praia� a� média� dos� pontos� prospectados� de� valores� de� salinidade� foi� 34.6‰� no�

período�chuvoso�e�no�período� seco�36,6‰.�No� recife�não�houve�variação�nem�estacional� e�

nem�temporal�(FIG:�25).��

Figura�25��Salinidade�média�nos�períodos�de�coleta�nos�ecossistemas�estudados�da�região�de�Pirangi.�

 
������������������Fonte:�Elaborado�pela�autora.�

�

�As�duas�coletas� trabalhadas� foram�realizadas,�uma�em�um�mês�onde� a�pluviometria�

atingiu�uma�média�de�146,1mm�(Março)� e� a�outra�que� consideramos�período� seco� (agosto)��

ocorreu��uma��media�de�chuva�de�63,4mn�(FIG:�26).�
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�
����������Figura�26��Precipitação�média�dos�meses�de�coleta�chuvoso�e�seco�em�Pirangi�do�Sul.RN�

�
������������������Fonte:�http://www.empar.rn.gov.br�
�������
�

No�período�chuvoso�a�menor�temperatura�foi�de�25ºC�no�recife�e�a�maior�foi�27°C�no�
estuário.�No�período�seco�a�menor�foi�21°C�no�recife�e�a�maior�foi�24ºC�na�praia�(TAB:�1).�

�
�
TABELA�1:�Temperatura�dos�períodos�sazonais�nos�ecossistemas�prospectados�em�Pirangi�do�
sul�RN�

�

  

Recife 

 

Praia 

 

Estuário 

 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Chuvoso 25 26 27 26 26 26 26 26 27 

Seco 21 22 21 23 22 24 22 23 23 

��������������������������Fonte:�Elaborado�pela�autora�

� No�período�chuvoso�o�maior�índice�de�matéria�orgânica�foi�no�ponto�3�na�praia�com�
0,79�g�e�o�menor�também�na�praia�com�0,1�g.�No�período�Seco�a�maior�representatividade�foi�
no�ponto�2�do�recife�com�0,71�g�e�o�menor�no�ponto�1�do�recife�com�0,2�g.(TAB:�2)�

�
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�

���������������
������������Tabela�2–�Matéria�Orgânica�dos�ecossistemas�estudados�nos�períodos�de�coleta�em�Pirangi�do�
Sul��RN���
�

0,49� 0,21� 0,49� 0,2� 0,52� 0,55�
0,31� 0,1� 0,39� 0,71� 0,43� 0,61�
0,5� 0,79� 0,45� 0,22� 0,5� 0,37�

�������������Fonte:�Elaborado�pela�autora�

As� frações� granulométricas� foram�dominadas� por� areias� finas,� ocorrendo� apenas� um�

ponto�de�areia�média�no�recife.�Na�classificação�dos�sedimentos�observamos�um�predomínio�

de�sedimentos�moderadamente�selecionada�a�bem�selecionadas�quanto�ao�grau�de�seleção.�A�

assimetria�vai�de�uma�assimetria�aproximadamdente�simétrica�a�muito�negativa,�com�a�curtose�

apresentando�uma�variação�confusa�tanto�espacial�como�temporal�(TAB:�3).�

�

� �

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�
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Tabela�3:�Dados�granulométricos�segundo�FOLK�e�WARD�(1957),�para�os�dados�na�região�de�
Pirangi�do�Sul�RN�

��

�� �� �� �� �� ��

Recife�1�����Chuvoso�
Valor� 2,458� 0,405� �0,1588� 1,081�

Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Mesocúrtica�

Recife�2�����Chuvoso�
Valor� 2,101� 0,9291� �0,5221� 1,721�

Classificação� Areia�Fina� Moderadamente�selec.� Muito�negativa� Muito�leptocúrtica�

Recife�3�����Chuvoso�
Valor� 2,492� 0,3206� 0� 0,7377�

Classificação� Areia�Fina� Muito�bem�selecionado� Aprox.simétrica� Platicúrtica�

Praia�1�������Chuvoso�
Valor� 2,187� 0,6083� �0,2876� 0,9487�

Classificação� Areia�Fina� Moderadamente�selec.� Negativa� Mesocúrtica�

Praia�2�������Chuvoso�
Valor� 2,439� 0,4439� �0,1928� 1,201�

Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Leptocúrtica�

Praia�3�������Chuvoso�
Valor� 2,464� 0,4634� �0,226� 1,346�

Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Leptocúrtica�

Estuário1���Chuvoso�
Valor� 2,476� 0,3225� 0� 0,7377�

Classificação� Areia�Fina� Muito�bem�selecionado� Aprox.simétrica� Platicúrtica�

Estuário2��Chuvoso�
Valor� 2,441� 0,4533� �0,209� 1,268�

Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Leptocúrtica�

Estuário3��Chuvoso�
Valor� 2,447� 0,4356� �0,1937� 1,204�

Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Leptocúrtica�

Recife�1�����Seco�
Valor� 2,418� 0,4637� �0,1905� 1,192�

Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Leptocúrtica�

Recife�2�����Seco�
Valor� 1,88� 0,8903� �0,3869� 0,8337�

Classificação� Areia�Média� Moderadamente�selec.� Muito�negativa� Platicúrtica�

Recife�3�����Seco�
Valor� 2,424� 0,4687� �0,2106� 1,275�

Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Leptocúrtica�

Praia�1��������Seco�
Valor� 2,051� 0,7561� �0,3518� 0,9465�

Classificação� Areia�Fina� Moderadamente�selec.� Muito�negativa� Mesocúrtica�

Praia�2��������Seco�
Valor� 2,495� 0,3131� �5,48E�19� 0,7377�

Classificação� Areia�Fina� Muito�bem�selecionado� Aprox.simétrica� Platicúrtica�

Praia�3��������Seco�
Valor� 2,47� 0,3948� �0,1397� 1,024�

Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Mesocúrtica�

Estuário1����Seco�
Valor� 2,496� 0,3148� 0� 0,7377�

Classificação� Areia�Fina� Muito�bem�selecionado� Aprox.simétrica� Platicúrtica�

Estuário2����Seco�
Valor� 2,483� 0,3189� 3,06E�19� 0,7377�

Classificação� Areia�Fna� Muito�bem�selecionado� Aprox.simétrica� Platicúrtica�

Estuário3����Seco�
��

Valor� 2,�453� 0,4109� �0,1651� 1,101�
Classificação� Areia�Fina� Bem�selecionado� Negativa� Mesocúrtica�

Fonte:�Elaborado�pela�autora.�
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� A�nematofauna�esteve�composta�de�22�famílias�sendo�distribuídas�em�77�gêneros�
seguindo�a�classificação�proposta�por�De�Ley�et�al�(2006)�

�

Família�ANOPLOSTOMAMATIDAE�

��Bütschli,1874
�Filipjev,�1927�
�

Família�ONCHOLAIMIDAE�
De�Man,�1890�
Micoletzky,�1924�
�Filipjev,�1918�
�Filipjev,�1918�
�Filipjev,�1918�
�

Família�ENCHELIDIIDAE�
Marion�1870�
�

Família�THORACOSTOMOPSIDAE�
De�Man�1893�
Wieser�1954�

Cobb�1933�
�

Família�PHONODERMATIDAE�
Filipjve�1934�

Família�ANTICOMIDAE�
Bastian,�1864�
Platonova�1976�
�

Família�OXYSTOMINIDAE�
De�Man,�1888�
��Coob,�1920�
,��De�Man�1893�
�

Família�TRYPLODIDAE�
Cobb�1894�
�
�
�

Família�CHROMADORIDAE�
Filipjey,�1922�
Bastian�,1865�
Kreis,�1929
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�Micoletzky,�1924
Blome,�1974�

�
Família�ETHMOLAIMIDAE�

De�Man�1980�
�Platt�1982�

�
Família�CYATHOLAIMIDAE�

s�Cobb,�1920�
Hopper,�1977�
Stekhoven�1942�

Micoletzky,�1924�
Cobb,�1970�
�Stekhoven�1942�

Família�DESMODORIDAE�
Filipjev,�1918�

�Ditlevsen�1921�
�

Família�MICROLAIMIDAE�
�De�Man�1980�

Lorenzen�1971�
�

Família�MONOPOSTHIIDADAE�

De�Man�1889.
�

Família�SPHAROLAIMIDAE�
Lorezen�1966�
�

Familia�XYALIDAE�
Cobb,�1920�

Steiner,�1916�
Bastian,�1865�

Wieser,�1956�
Gerlach1954�

�Stekhoven,�1935�
Cobb,�1920�
Steiner�1916�

Lorenzen�1977�
�Micoletzky,�1922

Wieser�

Familia�LINHOMOEIDAE�
Bastian,�1865�
De�Man,�1888
Schulz�1932�
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Wieser�1954�
�

Família�AXONOLAIMIDAE�
De�Man,�1889�
�Cobb,�1920

�Ditlevsen�1919
Riemann�1986
Bütschli�1874�
Cobb,�1920�
�

Família�DIPLOPELTIDAE
Allgén�1932�
�

Familia�COMESOMATIDAE�
Hooper �1967�
�Bastian�,1865�
Gourbault�1980�

Hope�&�Murphy,�1972
Vitiello�1990
Wieser�1954�
Ditlevsen�1918

Rouville,�1903�
�
�

Família�LEPTOLAIMIDAE�
�Cobb,�1920

�Cobb,�1920
�De�Man�1889�
�

Família�CERAMONEMATIDAE�
Metadasynemella�De�Coninck,�1942�

Cobb�1933�

�
�
�
�
�

�

�
�
�

�
�
�
�
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�

Na� região� de� Pirangi� do� Sul� as� famílias� que� estiveram� uma� maior� números� de�

representantes� foram� XYALIDAE� (10� gêneros),� COMESOMATIDAE� (8� gêneros)�

CYATHOLAIMIDAE� (7gêneros ,� AXONOLAIMIDAE� (7gêneros).� As� famílias�

PHOMODERMATIDAE,� MONOPOSTHIDAE� e� OXYSTOMINIDAE� só� ocorreram� no�

período�chuvoso.�

E� as� famílias� LINHOMOIDAE,� DIPLOPELTIDAE,� DESMODORIDAE,�

LEPTOLAIMIDAE,� CERAMONEMATIDAE,� THORACOSTOMOPSIDAE,�

TRIPYLOIDIDAE,�só�estiveram�representadas�no�período�seco.�(FIG:�27)�

�
����������
�
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Figura�27:�Famílias�com�a�quan
Região�de�Pirangi�do�Sul.��

Fonte: Elaborado�pela
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���
Figura�28:�Densidade�média�(ind�10cm�²)�dos�gêneros�na�região�de�Pirangi�do�Sul�RN�

����������������Fonte:�Elaborado�pela�autora�
�
�
�
�
�

�

No� período� chuvoso,� a� maior� abundância� foi� do� gênero� � com� 46%� na�
região�do�estuário.�Seguido�do�gênero� com�46%�na�região�da�praia.�

No� período� seco� a� dominância� foi� do� gênero� � com� 54� %� na� região� do�
estuário�e� com�19%�na�região�da�praia.�(FIG:�29)�

������������������Figura�29:�Abundância�Relativa�na�região�de�Pirangi�do�Sul�RN�

����������������Fonte:�Elaborado�pela�autora�
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� As�maiores� frequências� do� período� chuvoso� foi� do� gênero� com�
28%�e� �com�14%�ambos�no�recife.��
� No� período� seco� as�maiores� frequências� foram� representadas� pelos� gêneros�

com�33%�no�estuário�e� �com�25%�na�praia�(FIG�30)���
�
�����������Figura�30:�Frequência�de�Ocorrência�da�Região�de�Pirangi�do�Sul�RN�

�
�������������Fonte:�Elaborado�pela�autora.��
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� �

�
No� período� de� maior� índice� pluviométrico� pode� se� perceber� que� a� estrutura�

populacional� esteve� composta� na� sua�maioria� de� indivíduos� juvenis� representando� 72%� da�
população�no�ponto�do�estuário�59%�no�recife�e�50%�na�população.��

No�período�seco�os�índices�de�indivíduos�juvenis�foram�os�maiores�que�representaram�
a�população�com�74%�na�praia,�61%�no�recife�e�59%�no�estuário.�Os�menores�números�foram�
de�fêmeas�com�ovos�com�1%�na�praia�e�3%�recife�5%�no�Estuário.�(FIG:�31)��
�

�
�
�������������������Figura�31:�Estrutura�populacional�da�Nematofauna�nos�períodos�estudados�na�região�de�
Pirangi�do�Sul��RN�

�
������������������Fonte:�Elaborado�pela�autora�
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Foi� utlizado� o� ANOSIM� para� verificar� as� diferenças� na� estrutura� da� comunidade�
espacialmente� e� sazonalmente,� observamos� que� há� diferenças� significativas� tanto� sazonal�
Global� R:� 0,344� nível� de� significância:� 0,2%)� como� espacial� Global� R:� 0,197� nível� de�
significância:� 1,2%).� Observa�se� que� as� diferenças� são� maiores� sazonais� resultado�
comprovado�na�ordenação�não�métrica�(MDS).�
� �

No�MDS�estacional�observamos�que�as�estações�separam�se�formando�os�dois�grupos�
(seco� e� chuvoso)� (FIG:� 32).� Quanto� ao� MDS� espacial� essa� separação� não� fica� clara,�
observamos�uma�concentração�dos�pontos�prospectados�do�recife�e�alguns�pontos�da�praia�e�
do�estuários�difuso�entre�os�do�recife�(FIG�:33).�

�

�

Figura�32:�Ordenação�não�métrica�(MDS)�dos�períodos�Sazonais�na�região�de�Pirangi�do�Sul��RN�

Fonte:�Elaborado�pelo�PRIME�
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Figura�33:�Ordenação�não�métrica�(MDS)�dos�ecossistemas�estudados�na�região�de�Pirangi�do�Sul�RN�
�

�
Fonte:�Elaborado�no�PRIME.�

�

O�BIOENV, teste� que� analisa� as� correlações� dos� fatores� ambientais� com� os� fatores�
bióticos,� resultaram� em� baixas� correlações� (0,320),� porém� o� teste� indica� que� dos� fatores�
analisados�o�que�mais�influenciaram�a�população�foi�um�associação�entre�a��temperatura�e�a�
salinidade,�aparecendo�em�destaque�também�matéria�orgânica.���
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Os�índices�ecológicos�mostraram�que�a�região�do�recife�foi�a�mais�diversa�e�em�média�
atingiu�níveis�maiores�de�equitabilidade�e�riqueza�quando�comparado�com�os�demais�pontos.�
(TAB:�4)�
�
�
�
�
Tabela� 4:� Índices� ecológicos,� tais� como:� índice� de� diversidade� de� Shannon� (H’),� de�
equitatividade�de�Pielou�(J’)�e�riqueza�de�Margalef�(d)�na�região�de�Pirangi�do�Sul�
�

Sample

l 

d J' H'(loge) 

R1 C1 2,824 0,807 1,773 

R2 C1 3,069 0,7574 1,816 

R3 C1 3,126 0,7144 1,885 

P1 C1 2,164 0,1 1,388 

P3 C1 3,827 0,7753 1,989 

E1 C1 0,9102 0,9183 0,6365 

E2 C1 1,243 0,9602 1,055 

E3 C1 1,243 0,865 0,9503 

R1 C2 4,179 0,8378 2,374 

R2 C2 4,251 0,8374 2,466 

R3 C2 4,586 0,8226 2,464 

P1 C2 3,395 0,6728 1,865 

P2 C2 5,152 0,5841 1,903 

P3 C2 6,795 0,7028 2,457 

E1 C2 3,543 0,7577 2.101 

E2 C2 2,325 0,6764 1,557 

E3 C2 0,944 0,603 0,8359 

��������������������������������������������Fonte:�Elaborado�pelo�prime�

�
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O� nível� de� disssimilaridade� nos� períodos� estudados� atingiu� 82,30� entre� os� gêneros�
encontrados.� Os� principais� gêneros� responsáveis� por� essa� diferença� foram� Daptonema� que�
contribui�com�30,97%�e�Sabatieria�com�11,99%(TAB:�5)�

�

TABELA�5:�Resultados�da�analise�de�SIMPER�para�os�períodos�estudados�(chuvoso�e�seco)�na�região�
de�Pirangi�do�Sul�RN�

Species  Av.bund Av.Abund Av.diss Diss/SD Contrib% Cum.% 

6,38 25,67 25,49 1,37 30,97 30,97 

3,63 9,78 9,86 0,87 11,99 42,96 

1,25 3,33 5,06 1,23 6,15 49,11 

0,38 4 4,97 0,68 6,04 55,15 

0 1,78 2,31 0,64 2,81 57,95 

0 1,78 2,22 0,61 2,69 60,65 

0,75 1,33 1,8 1,08 2,19 62,83 

0 1,33 1,72 1,07 2,08 64,92 

0 1,44 1,54 0,69 1,87 66,7 

0 1,67 1,48 0,59 1,8 68,59 

0 1,22 1,45 0,68 1,77 70,35 

0 1 1,43 0,52 1,74 72,09 

0,13 1 1,34 0,62 1,63 73,72 

0,25 1,22 1,29 0,9 1,57 75,29 

0 1,44 1,26 0,54 1,53 76,82 

0,13 1 1,2 0,89 1,46 78,28 

0,63 0,67 1,12 0,7 1,36 79,64 

0,25 0,56 0,82 0,66 0,99 80,63 

0 0,67 0,68 0,87 0,83 81,46 

0 0,78 0,67 0,63 0,81 82,27 

0 0,56 0,67 0,62 0,81 83,08 

Fonte:�Elaborado�pelo�prime�

�
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Nas� regiões� da� praia� e� do� recife� a� dissimilaridade� foi� 77,57� se� distribuindo� em� 19� gêneros�
porém� o� gênero� Daptonema� foi� o� que� mais� influenciou� para� essa� diferença� com� contribuição� de�
28,32%�seguido�de�Sabatieria�com�14,74%.�(TAB:�6)�

�

TABELA�6:�Resultados�da�analise�de�SIMPER�para�os�grupos�das�regiões�do�recife�e�praia�na�região�
de�Pirangi�do�Sul�RN�

  Recife Praia         

Species Av.Abund Av,Abund Av.Diss Diss/SD Contrib% Cum.% 

13,17 25,2 21,97 1,63 28,32 28,32 

6,67 14,8 11,43 1,04 14,43 43,06 

5 1,14 5 0,81 6,45 49,51 

3,5 1 2,94 0,94 3,79 53,3 

1,83 0,8 2,9 0,95 2,7 56 

0,17 2,4 1,68 0,74 2,17 58,18 

0,33 2,2 1,56 0,61 2,01 60,18 

1 1,4 1,52 0,98 1,97 62,15 

1,33 1 1,45 0,77 1,87 64,01 

1,5 0,2 1,41 0,79 1,81 65,83 

0,67 1,2 1,33 0,81 1,71 67,53 

1,33 0,4 1,26 0,68 1,62 69,15 

1 0 1,03 0,88 1,32 70,48 

0,83 0,2 1,01 0,44 1,3 71,78 

1 0,6 0,96 0,84 1,24 73,02 

0 1,4 0,96 0,84 1,24 74,26 

0 0,6 0,92 0,86 1,19 75,45 

0,67 0,2 0,86 0,67 1,1 76,55 

0,5 1 0,85 0,96 1,1 77,65 

Fonte:�Elaborado�pelo�prime�

�

�

No�recife�e�no�estuário�a�dissimilaridade�foi�de�74,80,�com�14�gêneros�na�composição�
sendo�que�Daptonema�contribuiu�significamente�com�25,21%�(TAB:�7)�

�

�

�

�

�

�
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�

Tabela�7:�Resultados�da�analise�de�SIMPER�para�os�grupos�das�regiões�do�recife�e�estuário�na�região�
de�Pirangi�do�Sul�RN�

  Recife Estuário         

Species Av.Abund Av.Abun Av Diss Diss/SD Contrib% Cum% 

13,17 12,83 18,86 1,6 25,21 25,21 

6,67 0,5 8,22 1,09 10,99 36,2 

5 0,33 6,62 0,84 0,85 45,05 

3,5 2,33 4,58 1,19 6,12 51,17 

1,83 0,5 2,79 1 3,73 54,91 

0,67 1,83 2,18 0,71 2,92 57,82 

0,17 1,83 1,98 0,67 2,65 60,48 

1,5 0 1,83 0,76 2,45 62,92 

1 0 1,72 0,82 2,29 65,22 

1,33 0,17 1,66 0,69 2,22 67,43 

0,83 0,5 1,59 0,52 2,13 69,56 

1,33 0 1,59 0,63 2,12 71,68 

1 0,17 1,42 0,98 1,9 73,58 

1 0,17 1,31 0,87 1,75 75,32 

Fonte:�Elaborado�pelo�prime�

�

�

A�maior�diferença�entre�as�regiões�analisadas�ocorreu�na�praia�e�estuário�com�87,80,�
de�dissimilaridade,�entre�31�gêneros.�Onde�destaca�se�o�gênero�Daptonema�com�contribuição�
de�30,62�%,�Sabatieria�18,77%�(TAB:�8).�

�

�

�
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Tabela�8:�Resultados�da�analise�de�SIMPER�para�os�grupos�da�região�da�praia�e�estuário�na�região�de�
Pirangi�do�Sul�RN�

  Praia Estuário         

  Av.Abund Av.Abund Av.diss Diss/SD Contrib% Cum% 

25,2 12,83 26,89 1,4 30,62 30,62 

14,8 0,5 16,48 1,08 18,77 49,39 

1 2,33 2,91 0,75 3,31 52,7 

0,8 1,83 2,12 0,7 2,42 55,12 

0,6 0 2,12 0,58 2,41 57.53 

2,4 0 1,94 0,7 2,21 59.73 

1,2 0,17 1,68 0,55 1,91 59,73 

2,2 0,33 1,68 0,57 1,91 61,65 

0,2 1,83 1,67 0,5 1,9 63,56 

1,4 0,33 1,54 0,56 1,76 65,46 

0,2 0 1,45 0,39 1,65 68,86 

0,2 0 1,45 0,39 1,65 70,5 

0 0,33 1,4 0,26 1,59 72,9 

0 0,5 1,3 0,46 1,48 73,58 

0,2 0,33 1,28 0,31 1,46 75,03 

1 0,67 1,21 0,83 1,38 76,41 

1,4 0 1,15 1 1,31 77,72 

0,8 0,5 1,9 0,7 1,24 78,96 

1,4 0 0,99 0,78 1,12 80,08 

0,2 0,5 0,87 0,63 0,99 81,07 

1 0 0,72 0,75 0,82 81,88 

0,4 0 0,65 0,57 0,74 82,63 

0 0,17 0,58 0,28 0,66 83,29 

0,8 0 0,57 0,78 0,65 83,94 

0,2 0,5 0,57 0,56 0,65 84,58 

0,6 0,17 0,52 0,98 0,6 85,18 

0,2 0 0,52 0,44 0,59 85,77 

0,2 0 0,52 0,44 0,59 86,37 

0,2 O 0,52 0,44 0,59 86,96 

0,2 0 0,52 0,44 0,59 87,55 

0,2 0 0,52 0,44 0,59 88,14 

Fonte:�Elaborado�pelo�prime�
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Variações�de�salinidades�são�influenciadas�por�processos�de�pluviometria/evaporação�

e� por� descargas� fluviais.� Os� nossos� resultados� também� foram� influenciados� por� esses�

fenômenos�meteorológicos,�apesar�de�pequenas�escalas�de�variações,�o�período�chuvoso,�os�

valores� foram�menores� em� dois� ambientes� estudados� (estuários� e� praia)� e� no� período� seco�

provavelmente� devido� a� evaporação,� nossos� valores� foram� maiores.� No� recife� não� houve�

variação,� pois� o� local� coletado� são� de� dimensões� menores� e� protegido� pelas� estruturas�

rochosas,� os� processos� de� pluviometria/evaporação� são� poucos� alterados� entre� os� períodos�

estudados,�pois�não�há�descargas�de�rios�sobre�o�local�e�é�de�conhecimento�que�os�processos�

de�evaporação�são�semelhantes�sazonal�em�regiões�tropicais.��

� O�ano�de�2012�foi�um�ano�atípico�meteorologicamente,�pois�historicamente�o�período�

de�chuvas�em�nossa�região�vai�de�maio�a�julho�com�as�precipitações�ocorrendo�ainda�no�mês�

de� agosto.� � Como� nesse� ano� coletado,� as� chuvas� foram� mais� intensas� no� mês� de� março,�

consideramos�como�o�período�chuvoso�de�nosso� trabalho.�No�período�de�Agosto�as� chuvas�

atingiram� uma� média� menor� onde� caracterizamos� o� período� seco.� A� temperatura� não�

influenciou�na�Nematofauna�de�maneira�significativa,�devido�a�pouca�variação�nos�pontos�de�

coleta�e�alta�resistência�do�grupo�a�este�fator.��

As� variações� de� temperatura� em� ambientes� tropicais� de� camadas� superficiais� do�

sedimento,�são�sempre�semelhantes�a�temperatura�do�ar�em�ambientes�tropicais.�O�recife�foi�o�

local�que�apresentou�em�ambas�as�estações�os�menores�valores.�Nos�recifes�como�foi�referido�

acima,�é�um�ambiente�protegido�com�características�físicas�diferentes�da�praia�e�do�estuário.�

Quando� a� maré� seca,� ele� torna�se� um� ambiente� isolado� sem� quase� influência� nenhuma� de�

outros�fatores�hidrodinâmicos,�como�o�rio�e�maré�no�estuário�e�as�ondas�e�marés�na�praia.�O�

mínimo� de� temperatura� ocorrido� nesse� local,� pode� ter� alguma� explicação� com� os� fatores�

físicos�referidos,�porém�não�chegamos�a�uma�correspondência�clara�com�o�relatado.�

As� variações� espaciais� e� temporais� da� matéria� orgânica� não� apresentaram� grandes�

extensões.�Observando�resultados�de�outros�trabalhos�em�regiões�costeiras,�os�nossos�valores�

assemelham�se� á�RICHEY�et� al.� (1986)� porém�é� surpresa�os�dados�do� estuário� serem�muito�

próximos�aos�outros�ambientes�estudados,�ocorrendo�inclusive�valores�mínimos.�Os�pontos�de�

coleta� do� estuário� são� na� desembocadura� desse,� local� semelhantes� as� praias� adjacente,� com�

sedimento� bastante� arenoso� e� consequentemente� com� características� orgânicas� muito�

próximas.�



49 

 

 

Os� processos� erosivos� são� evidentes� em� locais� onde� a� classificação� sedimentar�

apresenta� sedimentos� bem� selecionados� e� com� simetria� negativa� dominando,� esse� fora� bem�

representados�nos�ambientes�de�praia�e�estuário,� resultados�compreensíveis,�pois�a�praia�e�o�

estuário� sofre� uma� maior� influência� de� transporte,� tanto� fluvial� como� de� ondas� e� mares.�

Outros�resultados�nos�corroboram,a�curtose�leptocúrtica�que�é�típica�de�ambientes�que�sofrem�

processos�de�transportes.�Estacionalmente�a�estação�seca�se�mostrou�mais�deposicional�do�que�

chuvosa.��

Espacialmente,�observamos�que�em�ambos� locais�estudados� �e� �

foram� os� gêneros� sempre� em� evidência,� tanto� quanto� a� abundância� e� quanto� a� frequência.�

Esses� são� gêneros� cosmopolitas� e� sempre� com� boa� representação� em� ambientes� arenosos.�

Castro,�(2003)�relata�em�seu�trabalho�com�nematofauna�estuarina�que�quando�em�seu�trabalho�

semanal,� o� sedimento� tornava�se� com� as� maiores� proporções� arenosas,� � sempre�

estava� presente� e� o� gênero� � é� um� dos� gêneros� de� maior� diversidade,� sempre�

presente� em� listas� taxonômicas,� independente� do� ambiente� prospectado.� A� ausência� de�

gêneros�muito�comuns�em�praias�como� mostra�uma�situação�atípica�nessa�

comunidade,�VENECKEY�(2007)�relata�que��em�10�trabalhos�de�praias�apenas�1�o�de�Bezerra�

(2001)� não� foi� encontrado� o� gênero.� Vale� destacar� também� a� ausência� de� � e�

�nas�amostras�de�estuário,�gêneros�dominantes�nessas�regiões,�CASTRO�(2003)�

mostrou�a�co�dominância�desses�dois�gêneros�durante�a�prospecção�de�seu�trabalho�durante�6�

meses� em� estuário� localizado� na� região� central� de� Recife�PE,� embora� os� altos� índices� de�

poluição�e�consequentemente�um�maior�aporte�de�matéria�orgânica�do�local,� torne�essa�área�

com�características�diferentes�da�nossa.�Trabalhos�PINTO�(1998)�ESTEVES�(2002)�também�

mostraram� esses� gêneros� dominando� trabalhos� em� estuários� de� outros� lugares� do� país.� O�

estuário�de�Pirangi�do�Sul�apresentou�sedimento�arenoso�sem�muita�diferenças�com�os�outros�

ambientes� trabalhados� (praia� e� recifes)� e� diferentes� de� outros� estuários� lamosos� onde� esses�

gêneros� dominam.� Quanto� ao� número� de� gêneros� o� recife� foi� o� mais� diverso.� Os� nossos�

resultados�seja�biótico�como�abiótico�sempre�apontaram�para�uma�estabilidade�ambiental�nos�

recifes�coletados,�provavelmente�favorecendo�a�assembléia�desses�organismos.�

Temporalmente,� a� área� mostrou�se� mais� diversa� no� período� seco.� Os� processos�

sedimentares� registrados� nos� dias� coletados� e� já� explicados� acima,� apontam�o� período� seco�

como� deposicional.� As� sedimetações� quando� são� em� grande� escalas� podem� levar� ao�

soterramento�da�comunidade,�porém�quando�ela�ocorre�em�processos�naturais�temporalmente,�

costuma�se� trazer� os� animais� aderidos� aos� grãos,� beneficiando� o� estabelecimento� da�
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comunidade,� fato� já� observado� por� CASTRO� (1998)� em� uma� região� arenosa� do� litoral�

nordestino.�Os�gêneros� e� �dominaram�tambémsazonais,�destacando�se�a�

presença� do� gênero� � em� co�dominância� com� � na� região� da� praia� no�

período� seco.� � já� foi� registrado� como� dominante� em� um� estudo� nictimeral� no�

litoral� sul� de�Pernambuco,�na�praia�de�Tamandaré� (VENEKEY,�2007)� em�um�momento�de�

maré� vazante.�A�praia� apresenta� a� característica� hidrodinâmica�mais� diferente� entre� os� dois�

ambientes� estudados,� essa� dinâmica� pode� modificar� em� um� período� de� um� dia� várias�

características�bióticas�e�abióticas,�como�por�exemplo�uma�maior�oferta�de�alimento.�O�nosso�

trabalho�apresenta�um�período�estacional�muito� longo�entre�uma�coleta�e�outra,� tornando�se�

difícil�entender�essa�dominância,�porém�essas�co�dominâncias�são�comuns�em�ambientes�com�

essa� dinâmica,� em� alguns� momentos� observado� também� na� região� do� recife,� e� se� formos�

considerarmos� a� repartição� trófica é� um� gênero� comedor� de� depósitos� não�

seletivos�e� �é�um�gênero�herbívoro�segunda�a�classificação�de�(WIESER,�1953),�

ou�seja�não�competem�pelo�mesmo�nicho.�

A� estrutura� populacional� da� comunidade�mostra� uma� grande� dominância� de� juvenis�

sobre� as�outras� faixas�de�desenvolvimento,� independente�do�período.�A�grande�maioria�dos�

trabalhos� de� comunidade� de� Nematofauna� feitos� até� o� presente,� quase� sempre� apontam� a�

dominância�de�Juvenis�sobre�os�outros�estágios�de�desenvolvimento.�É�de�conhecimento�que�o�

ciclo�de�vida�da�meiofauna�é�muito�curto�e�que�os�primeiros�momentos�da�vida,�todos�nascem�

sem�sexo,�se�transformando�em�machos�ou�fêmeas�ao�longo�do�seu�ciclo,�então�muito�natural�

que� o� número� de� juvenis� seja�maior.�Outro� resultado�muito� comum�nessa� comunidade� é� o�

número� de� fêmeas� ser� maior� que� o� de� machos.� Os� nossos� resultados� também� não� foram�

diferentes�se�juntarmos�fêmeas�grávidas�com�as�não�grávidas�e�destacando�a�praia�com�maior�

presença� delas,� que� podemos� relacionar� com� a� maior� oferta� de� alimento� devido� a�

hidrodinâmica�do�local.�

Os� resultados� estatísticos� mostram� diferenças� na� estrutura� da� comunidade�

sazonalmente�e�espacialmente.�Essas�diferenças�são�mais�evidentes�sazonalmente,�pois�como�

foi�relatado,�o�período�seco�foi�o�mais�diverso�e�mais�abundante�do�que�o�período�chuvoso.�Se�

formos� analisarmos� essas� diferenças� pelas� correlações� com� os� fatores� abióticos,� apesar� de�

baixas� correlações,� os� testes� apontam� uma� associação� com� a� salinidade/matéria�

orgânica/temperatura,� todos� parâmetros� relacionados� fortemente� com� variações� estacionais,�

principalmente� em� países� tropicais.� � Já� espacialmente� essas� diferenças� não� foram� bem�

demonstradas�na�ordenação�não�métrica�(MDS)�embora�seja�visível�os�pontos�do�recife�bem�

semelhantes�enquanto�que�os�pontos�do�praia�e�estuário,�apesar�de�existir�diferenças�entre�eles�
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alguns�se�assemelham�com�o�geral.�Biologicamente�4�gêneros�foram�responsáveis�por�mais�de�

50%� das� diferenças� estacionais,� �

provavelmente� devido� a� co�dominância� em� alguns� momentos� e� pela� supremacia� dos�

,� principalmente� no� estuário.� Espacialmente� em� todas� as� dissimilaridas�

comparadas� a� maior� contribuição� foi� do� gênero� ,� que� alegamos� os� mesmos�

motivos�das�dissimilaridades�estacionais�ou�seja�a�grande�presença�do�gênero�nos�ambientes�

estudados.�

Os� nossos� dados� nos�mostram� que� a� área� necessita� de� novos� estudos� com� esforços�

amostrais� maiores,� devido� a� semelhança� abiótica� revelada� nos� resultados.� As� três� regiões�

prospectadas� são�muito� próxima,� embora� fisicamente� se� caracteriza� como� foram� chamadas�

nesse� trabalho.�O� estuário� por� exemplo� precisa� ser� prospectado� rio� a� dentro� saindo� da� sua�

desembocadura,� devido� as� características� semelhantes� a� praia� e� ao� recife� estudado.�

Estacionalmente��pretendemos�em�estudos�futuros�diminuir�os�períodos�coletados�e�acreditar�

que�o�ano�escolhido�seja�menos�atípico�que�esse�estudado.�
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Tanto� espacialmente�quanto� a� estrutura�da� comunidade� se�mostrou�diferentes�

estatisticamente.

Sazonalmente,� o� recife� foi� o� ambiente� mais� bem� estruturado� em� termos� de�

diversidade� e� equitabilidade,� situação� atribuída� as� condições� abióticas� mais�

estáveis�do�ecossistema.�

Espacialmente�a�praia�foi�o�ambiente�mais�favorável�para�estabelecimento�das�

assembléias� de� Nematoda.� Condição� favorecida� pela� hidrodinâmica� do� local�

(mais�alimento,�mais�espaço�instersticial,�melhor�oxigenação�do�sedimento).�

O�estuário,�ambiente�que�deveria�ser�o�local�mais�atípico�da�região�de�Pirangi�

do� Sul,� mostrou�se� semelhante� em� termos� abióticos� da� praia� e� do� estuário�

(sedimento�arenoso�e�de�baixa�matéria�orgânica)�e�diferente�de�outros�estuários�

prospectado�no�litoral�brasileiro,�consequentemente�favorecendo�a�dominância�

de�gênero�nunca�registrado�em�estudos�anteriores.��

Em� toda� a� região� estudada� os� gêneros� em� destaque� foram� e�

�com�toda�a�comunidade�tendo�uma�maior�proporção�de�indivíduos�

juvenis.��
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